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Ter um cartão para fazer pagamentos está cada vez mais caro. Os bancos têm
aumentado as comissões cobradas anualmente aos seus clientes pela posse dos cartões
de débito. A subida é mesmo três vezes superior à verificada nos cartões de crédito.
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Desde Janeiro de 2010, até

agora, a comissão anual

cobrada pelos bancos subiu,

em média, 18,1%. Dos 10

bancos considerados na análise

realizada pelo Negócios,

metade não agravou os custos,

mas os que elevaram a

comissão cobrada aos clientes

fizeram-no de forma

expressiva: de 30% até 42,9%,

no caso do Deutsche Bank.

Esta subida ganha ainda maior

expressão se comparado o

agravamento das comissões

anuais dos cartões de débito

com a dos de crédito. Nestes, a

mesma análise revela uma

subida de 5,5%, sendo que

para esta média contribuíram

apenas três bancos: BCP, BPI e

Montepio. Despesa de ter um

cartão de débito subiu 3,3

vezes mais do que um de

crédito.

Ter um cartão de débito custa,

em média, 9,51 euros por ano,

sendo que no caso do

Millennium BCP e do Montepio, a primeira anuidade é grátis. O Santander é o banco que exige um

maior esforço financeiro aos clientes, cobrando 11,44 euros por ano pelo cartão, acima dos 10,40 euros

exigidos pelo Barclays, Deutsche Bank e BES.

Nos cartões de crédito, o custo da anuidade, apesar de ter subido menos desde que começaram a ser

publicados os preçários dos bancos, é sobejamente superior. A comissão exigida pelas instituições

financeiras vai desde 10,40 euros no caso do BES até aos 31,20 euros praticados pelo Deutsche Bank.

Em média, custa 23,23 euros.

Substituições mais caras
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Não é só o valor da anuidade dos cartões que está a aumentar. Também o custo de substituição destes

tem disparado nos últimos anos, mais até do que o valor cobrado anualmente pela sua posse. Tanto

nos de débito como nos de crédito registam-se aumentos médios em torno dos 30%.

A banca onerou mais a substituição dos de crédito. Em média, a comissão disparou 32,2%, para 14,38

euros, mas mais uma vez esta variação reflecte apenas as alterações introduzidas aos preçários por um

pequeno conjunto de bancos. O Santander subiu esta taxa em 50%, menos que o agravamento de

89,4% levado a cabo pela CGD face a 2010. No entanto, foi no Millennium BCP que o valor exigido mais

subiu: disparou 100,9%, passando de 9,95 para 20,00 euros, tendo a taxa mais alta. Banif e Barclays,

não cobram.

Nos cartões de débito, estes dois bancos também isentam os clientes de qualquer comissão pela

substituição do cartão. Em média, o custo ascende a 9,00 euros, com o BCP a destacar-se, mais uma

vez, como aquele que exige uma comissão mais elevada, tendo abandonado a isenção praticada há dois

anos. Dos 10 bancos, além do BCP, que passou a cobrar, três agravaram esta comissão, com a CGD a

aumentá-la em 98,4%.
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